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Resumo 

Considerando o padrão de produção implantado e que há tempos se vem 
usando, depara-se com uma realidade que se mostram necessárias mudanças 
na forma de olhar e conduzir as lavouras, voltadas a modelos de base 
agroecológica. Este documento apresenta formas de interação entre plantas e 
animais de maneira simultânea, àqueles que buscam por uma agricultura 
sustentável, com acréscimo de culturas diferentes no mesmo local, contribuindo 
para um retorno econômico, financeiro e ambiental. Além disso, evidencia que 
algumas culturas de interesse econômico, como o cafeeiro, pode ser trabalhado 
juntamente em sistemas agroflorestais (espécies florestais, culturas agrícolas e 
criação de animais), proporcionando agregação de valor ao produto. Sendo a 
cafeicultura um cultivo de extremo interesse ao País e que apresenta um 
mercado crescente, verificou-se relevância de estudo nessa área, uma vez que 
o manejo de cultivo pode ser determinante para a qualidade da bebida do café. 
Como o café conilon concentra grande parte de seu campo produtivo no estado 
do Espírito Santo, e que estão, em sua maioria, em pequenas propriedades 
rurais e de base familiar, mostra-se potencial assimilação em aliar conservação 
e produtividade dentro de manejos que consorciem esse cafeeiro a espécies 
madeireiras e frutíferas. A arborização se torna interessante opção por 
proporcionarem um microclima local: podem minimizar efeitos oriundos de 
alterações climáticas, que aumentaram as temperaturas e o período de seca, 
com sérios prejuízos econômicos aos produtores. Em suma, destaca-se que os 
sistemas agroflorestais já vêm sendo implantados e bem sucedidos, como aqui 
se difunde e vê.  
 

Palavras-chave: Cafeicultura sustentável. Base agroecológica. Consorciação. 

Diversificação de produção. 
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1. Introdução 

O Brasil representa 37% da produção global, com 63 milhões de sacas, 

destacando-se como o maior produtor entre os 64 países produtores de café em 

todo o mundo (ICO, 2021). Em nível global, atua como maior exportador de café 

e ocupa a segunda posição quando o assunto é o consumo da bebida. O estado 

do Espírito Santo é o segundo maior produtor de café do Brasil, englobando a 

produção das espécies conilon e arábica, tendo produzido 837.480 toneladas, 

sendo 285.900 toneladas apenas de arábica (CONAB, 2020). 

Em tempos recentes, tem-se buscado cafés de qualidade superior tanto 

por países produtores quanto consumidores. Além disso, as condições 

socioambientais têm ganhado aspecto relevante por grande parte dos países 

importadores. Daí a importância em buscar métodos alternativos de produção, 

considerando que a sustentabilidade da cafeicultura de arábica no Espírito Santo 

tem sido trabalhada nas vertentes econômica, ambiental e social, além de 

processos de certificações (SOUZA, 2022; VIÇOSI et al., 2022). 

Por tais questões, surge a necessidade de que novas técnicas de manejo 

fitossanitário e ou de sistema produtivos que venham a ser implantadas na 

cafeicultura capixaba com o uso dos conceitos das boas práticas de produção 

agrícola (BPA), da produção orgânica e agroecológica, como se apresentam os 

Sistemas Agroflorestais (SOUZA, 2015; SOUZA et al., 2020; SOUZA, 2022). 

O termo “Sistema Agroflorestal” (SAF) corresponde a uma forma de uso 

da terra e manejo dos recursos naturais, nos quais espécies lenhosas (árvores, 

arbustos, palmeiras) são utilizadas em associação com cultivos agrícolas ou 

animais, na mesma área, de maneira simultânea ou em uma sequência temporal 

(MONTAGNINI, 1992). 

Para que modelos agrícolas possam ser assim classificados, esses 

devem seguir a definição dos SAF, no qual é necessário associar o uso de 

plantas arbóreas, arbustivas e herbáceas, consorciadas com espécies agrícolas 

e forrageiras com ou sem a presença animal, mas obrigatoriamente associadas 

às espécies florestais, conforme afirmam Nair (1989) e Young (1994). 

No SAF verifica-se uma melhora da viabilidade, sustentabilidade 

ecológica, social e econômica da produção agrícola. De acordo com Ribaski, 

Radomski e Ribaski (2012), os SAF são formas de uso ou manejo da terra, nos 

quais se combinam espécies arbóreas (frutíferas e, ou, madeireiras) com cultivos 
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agrícolas e, ou, criação de animais, de forma simultânea ou em sequência 

temporal e que promovem benefícios econômicos e ecológicos, melhorando as 

condições física, química e biológica do solo. O resultado é um sistema 

potencialmente produtivo, sustentável e que acrescenta qualidade aos produtos 

que serão comercializados e, ou, mesmo consumidos.  

Esse modelo de produção se torna interessante para agricultores que 

buscam obter uma agricultura economicamente viável, pois a interação de 

plantas no mesmo espaço/tempo contribui para utilização de áreas menores, 

podendo trazer um retorno financeiro satisfatório, visto que podem utilizar o 

mesmo local para cultivar espécies diferentes que vão contribuir como fonte de 

renda. 

Diversas culturas de interesse têm sido sucesso na integração do Sistema 

Agroflorestal com café, por exemplo, espécies perenes que no inverno perdem 

suas folhas e permitem que maiores concentrações de raios solares cheguem 

às plantas de café, o que favorece seu florescimento com maior vigor.  

O cultivo de lavouras cafeeiras com SAF é uma alternativa viável para 

minimizar o processo de esgotamento do solo, com reflexos positivos na 

produtividade e qualidade dos grãos de café, devido a formação de um 

microclima favorável, que contribui de maneira significativa na agregação de 

valor ao produto (ROCHA et al., 2016). 

Cabe destacar que os SAF funcionam como fragmentos florestais; ou 

seja, oferecem serviços ecossistêmicos como locais de abrigo e propiciam 

alimentos alternativos para inimigos naturais aumentando sua população; além 

disso, esses locais podem funcionar como barreira física contra a disseminação 

de insetos-praga que atacam a cultura do café. Pesquisas se fazem necessárias 

para determinar a influência desses fragmentos florestais, posto que dependem 

do tipo de cultura à qual estão associados, da cobertura do solo não cultivado e 

práticas de manejo (TSCHARNTKE et al., 2016). 

Ao selecionar árvores e proporcionar uma maior diversidade da flora 

nativa no SAF e ter participação como métodos de controle, são avaliados 

critérios harmônicos entre os cultivos, produção de biomassa e comodidade no 

manejo, além da análise de características, anteriormente citadas, que 

favoreçam o controle biológico das pragas (VENZON et al., 2019). 
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Além desses fatores, dada a importância da qualidade da bebida no preço 

do produto final, a arborização do cafeeiro por criar um microclima que 

proporciona menores temperaturas, pode influenciar a produtividade da lavoura, 

bem como a qualidade do café. Ainda, de acordo com Fornazier et al. (2017), 

devido à maior umidade dentro das lavouras proporcionada pela melhor 

cobertura vegetal, poderá reduzir a incidência de pragas, como o bicho-mineiro. 

  De acordo com Morais et al. (2009), na fase de floração do café arábica 

com incidência de 50% de luz, houve maior quantidade de flores e frutos.  Para 

Souza et al. (2020), em trabalho realizado na região do Caparaó, a técnica de 

associar árvores com o cafeeiro condicionou melhoria na qualidade sensorial da 

bebida do café, quando comparado ao cultivo a pleno sol. 

 

2. Classificação dos sistemas agroflorestais (SAF) 

Pode-se considerar SAF como um sistema que inclui um estrato arbóreo 

diversificado, um estrato arbustivo, por exemplo, o café, que pode ainda incluir 

outras espécies (milho, mandioca, feijão, entre outras), um estrato herbáceo, 

como é o caso de leguminosas introduzidas para adubação verde, vegetação 

espontânea ou alimentícia (SOUZA et al., 2020). 

Os SAF, segundo Souza (2018) e Bernardes (2008), podem ser 

classificados de acordo com seus componentes em: 

 

 Silviagrícola ou agrossilviculturas: Espécies florestais e culturas agrícolas 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Modelo Silviagrícola ou agrossilvicultura. Fonte: Os autores. 
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De acordo com a disposição das espécies no campo, os modelos podem 

ter uma grande variação, consistindo desde sistemas mistos adensados como 

quintais caseiros, mistos de baixa densidade, como os sistemas 

agrossilvipastoris, em faixas ou contínuos ou ainda ao acaso. De acordo com a 

disposição das espécies no tempo, os SAF podem ser simultâneos ou 

sequenciais (SOUZA, 2018).  

Segundo Martins e Souza (2013), os SAF sequenciais ocorrem de forma 

que haja um intervalo de tempo entre a colheita da primeira cultura e a 

semeadura da cultura subsequente. Já para os simultâneos, pode-se observar 

que existem várias situações: duas culturas com a mesma época de plantio e 

colheita (SAF coincidente), culturas de mesma época de semeadura e épocas 

diferentes de colheita (concomitantes). 

 

 Silvipastoril: Espécies florestais e forrageiras para alimentação animal 

(Figura 2):  

 

Figura 2. Modelo Silvipastoril. Fonte: Os autores. 

 

 

 Agrossilvipastoril: Espécies florestais, culturas agrícolas e forrageiras para 

alimentação animal (Figura 3): 
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Figura 3. Modelo Agrossilvipastoril. Fonte: Martins et al. (2019). 

 

 

Um exemplo interessante de SAF de culturas concomitantes é o plantio 

de palmeira real e palmito Jussara para obtenção de palmito sob plantio de 

eucalipto, onde a cultura do palmito é extraída com cinco (5) anos; portanto, 

antes do término do primeiro ciclo do eucalipto que ocorre com sete (7) anos 

(Figura 4). 

 

 

Figura 4. Palmeira real sob plantio de eucalipto. Fonte: Os autores. 
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Outro modelo de SAF é o sobreposto, quando ocorre a semeadura de 

uma cultura antes do final do ciclo de uma cultura já instalada no local, e cuja 

colheita será feita após o término do ciclo da primeira cultura instalada. 

Ainda, tem-se o modelo interpolado, no qual durante o ciclo de uma cultura 

perene, tem-se a implantação de culturas de ciclo menor, como as culturas de 

ciclo anual sob árvores de seringueira ou eucalipto. 

 

3. Cafeeiros nos SAF 

Quando se cultiva café a pleno sol, em monocultura, o espaçamento entre 

plantas é menor ou igual ao utilizado em café sombreado. Como nesse sistema 

não possui outras espécies consorciadas, o número de plantas de café é maior, 

o que eleva sua produção. Já que em sistema sombreado, a disposição de 

árvores acaba reduzindo a quantidade de plantas de café, o montante final da 

produção de café será também menor. 

Ainda hoje, a cafeicultura nacional é caracterizada por grandes áreas de 

monocultura a pleno sol, sistema também conhecido como cultivo convencional. 

Por esses aspectos, o Brasil caminha contrário ao seu cultivo original, em que o 

café é uma espécie arbustiva originária de florestas caducifólias da Etiópia 

(RICCI et al., 2006). 

Os sistemas de monoculturas, incluindo a de café, são caracterizados por 

possuir alta taxa de degradação do solo, perda do carbono armazenado, 

diminuição da fertilidade natural, erosão, compactação do solo, além de 

elevados custos de produção que, consequentemente, diminuem a margem de 

lucro do produtor (MÜLLER, 2004).  

Esses sistemas de monocultivo possuem uma riqueza ecológica inferior 

aos cultivos consorciados. A presença de árvores favorece a redução da 

temperatura via bloqueio da radiação solar direta; reduz a amplitude da variação 

térmica, proporcionando o aumento da umidade e na quantidade de fitomassa 

no solo; eleva o teor de carbono e da matéria orgânica do solo, 

consequentemente aumentando a capacidade de troca de cátions. Isso 

proporciona maior disponibilidade de nutrientes para as plantas e redução na 

perda de nutrientes por lixiviação, além de diminuir os teores de alumínio trocável 

(VAAST et al., 2006; SOUZA et al. 2020). 

Dessa forma, as características fisiológicas do café permitem que sejam 
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cultivados em sistemas sombreados por árvores (DAMATTA, 2004). Os SAF 

com café podem contribuir para a conservação da biodiversidade e prestação de 

serviços ambientais, tanto para as populações locais quanto para a sociedade 

global (RICE, 2008; MARTINEZ et al., 2009). 

A partir dos relatos científicos de que o clima pode ser um aliado da 

qualidade, existem esforços para tentar demonstrar que áreas mais sombreadas 

naturalmente produzem cafés de melhor qualidade do que em terrenos com 

maior exposição ao Sol. Dessa forma, é necessário que as boas práticas de 

manejo, produção, processamento e industrialização sejam aplicadas para 

atender à demanda do mercado consumidor, que exige alta qualidade. A 

indústria cafeeira deve apoiar pesquisas que busquem identificar, rastrear e 

prever as condições climáticas que afetam a qualidade da bebida (FAGAN et al., 

2011). 

Estima-se que 40% das características físicas, químicas e sensoriais dos 

grãos são definidas por fatores de pré-colheita e que os 60% restantes dos 

índices de qualidade são determinados pelo método de processamento que é 

empregado no pós-colheita (MUSEBE et al., 2007).  

Logo, fica evidente que a qualidade final é resultante de uma série de 

fatores que interagem no percurso da produção, dependendo assim de uma 

combinação adequada de fatores climáticos, edáficos, ecológicos e 

principalmente da forma de manejo a ser empregada; ou seja, o tipo de cultivo 

que o produtor adota pode ser um determinante da qualidade (PEREIRA et al, 

2020). 

Assim, se a qualidade é afetada pelo sistema produtivo, e pelas condições 

edafoclimáticas, é primordial que se tenham cuidado de estudar, descrever e 

caracterizar sistemas de produção eficientes que aliem a produtividade, a 

qualidade e a sustentabilidade dos recursos naturais em zonas de produção 

(PEREIRA et al, 2020). 

Também, há de se considerar, com relação à rentabilidade do produtor, 

que o café é um produto agrícola cujo preço se baseia em parâmetros 

qualitativos, e varia significativamente em função da qualidade apresentada.  

Sendo assim, cuidados e técnicas adequadas na condução da lavoura, 

bem como nas fases de colheita e pós-colheita, são fundamentais para a 

obtenção de um produto de qualidade e com melhor rentabilidade (MALTA et al., 
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2008 apud SOUZA, 2018). 

A adoção de SAF se apresenta como uma boa opção para a cafeicultura, 

tanto sob os aspectos ambientais (diversidade biológica, controle 

microclimático), como sob os aspectos econômicos possibilitando renda 

adicional, fonte de biomassa e redução da aplicação de adubos químicos 

(ALVARENGA; MARTINS; PAULA, 2002 apud LOPES et al., 2014). Segundo 

Ferrão et al. (2017), o aspecto econômico é um importante fator a ser 

considerado na escolha das culturas de interesse no sistema consorciado. 

Segundo Junior (2017) a oferta de cafés sustentáveis e, ou, especiais com 

qualidade superior, pode ser direcionada a mercados específicos ou até mesmo 

para nichos de mercado, proporcionando um aumento do consumo desses 

cafés, resultando numa rentabilidade maior aos agricultores familiares, a partir 

de técnicas sustentáveis. 

No Brasil, a cultura do café é cultivada em 2,18 milhões de hectares, 

apresentando um total de 576 ha (0,02%) de área orgânica cultivada. Entretanto, 

o café orgânico é um comércio em ascensão, sendo certificados 709 mil hectares 

(ha) (6,7%) de áreas com cultivo de café orgânico no mundo (WILLER et al., 

2021). 

O fato é que a busca por sustentabilidade e qualidade, sendo estas 

responsáveis pela abertura de novos mercados consumidores que a cada dia 

exigem cafés com parâmetros qualitativos superiores, vem se tornando 

fundamentais para a permanência do homem no campo, garantindo a ele e sua 

família, melhores condições de vida. Para isto são necessários mais estudos 

voltados para um desenvolvimento que proporcione um baixo custo de produção 

e que facilite a obtenção desses cafés (FERRÃO et al., 2007).  

 

3.1. Cafeeiro com espécies frutíferas 

A implantação de SAF requer planejamento judicioso e se deve ter sempre 

em mente o longo prazo. Ainda que as interações ecofisiológicas entre o cafeeiro 

e as outras espécies perenes se manifestem já no curto prazo (efeitos sobre o 

solo e o microclima), os resultados econômicos são geralmente observáveis no 

longo prazo. Por essa razão, o retorno econômico do sistema tem que ser 

calculado ou estimado para prazos longos (DAMATTA et al., 2007).  

Em consórcios com frutíferas, como coqueiro, bananeira, ou espécies 
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produtoras de palmito, como a pupunha, a análise econômica deve ser feita já a 

partir do início da colheita das frutas ou do palmito, podendo-se estabelecer 

índices de equivalência em relação ao monocultivo do café ou ao consórcio 

(SALES; ARAÚJO, 2005). 

  

 

Figura 5. Cafeeiro consorciado com Palmito pupunha e bananeira: Incaper, 

Pacotuba, Cachoeiro do Itapemirim, ES. Fonte: Acervo Maurício Novaes (2022). 

 

 

Siqueira et al. (2020), avaliando o índice de equivalência de consórcios de 

café conilon com pupunha e café conilon com banana, analisaram que é preciso 

43% mais área com café e pupunha solteiros e 22% mais área com café e 

banana solteiros, para obter a mesma produção dos respectivos consórcios. 

Avaliaram a viabilidade econômica via a rentabilidade de diversas culturas 

consorciadas ao cafeeiro, por meio do cálculo do índice benefício/custo8. O maior 

índice benefício/custo foi obtido no consórcio de café com pupunha, que foi de 

1,39. O consórcio do café com a banana obteve índice de 1,11, enquanto do café 

solteiro foi de 0,49. 

Árvores frutíferas ou que possam ser utilizadas para a produção de carvão 

                                                           
8 Esse índice é calculado a partir da receita bruta (obtida pela comercialização dos produtos 

oriundos do consórcio) dividida pelo custo operacional total de produção. Valores superiores a 
uma unidade indicam que a atividade é viável economicamente. 
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vegetal também são alternativas viáveis em comparação com algumas árvores 

leguminosas, habitualmente usadas no sombreamento de lavouras de café. 

O cultivo dessas árvores frutíferas e, ou, palmito com café (Figura 6) tem 

um custo de manutenção baixo e pode gerar uma renda maior que pastagens ou 

roçado, ou simplesmente uma monocultura de frutíferas. 

 

 

Figura 6. Cafeeiro, frutífera, palmito e eucalipto. Fonte: Os autores. 

 

 

Assim, além de ajudar a manter ou a melhorar a capacidade produtiva da 

terra, melhoram a estrutura física do solo, pois acumula maior quantidade de 

matéria orgânica (queda de folhas e galhos), proporcionando uma maior 

proteção do meio ambiente, um microclima mais estável, maior retenção de água 

e carbono no solo, tudo isso favorecendo a qualidade de vida da cultura do café 

que está inserido nesse sistema. Com essa produção de frutíferas e café, a 

renda familiar aumenta e também pode diminuir o efeito da sazonalidade do café, 

no caso a bienalidade, agregando menos volatilidade de rendas para esses 

agricultores.  

 

3.2. Café conilon no estado do Espírito Santo 

A produção de café no estado do Espírito Santo ocorre em 96% dos 

municípios capixabas (GODINHO et al., 2018). No Estado são cultivadas as 
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espécies Coffea arabica nas microrregiões do Caparaó, Sudoeste Serrana e 

Central Sul, ocupando 150.000 hectares de área colhida e Coffea canephora nas 

regiões do Sudoeste, Centro-Oeste, Nordeste, Rio Doce e Noroeste, ocupando 

256.000 hectares de área colhida na safra de 2016/2017 (IBGE, 2017). O Espírito 

Santo é o segundo produtor nacional de café, ficando atrás apenas do estado de 

Minas Gerais. No Espírito Santo, a safra de 2017 produziu 9,3 milhões de sacas 

anuais, sendo responsável por 20,1% da produção nacional (GODINHO et al., 

2018).   

O cafeeiro conilon (Coffea canephora Pierre) pertence ao gênero Coffea 

da família Rubiaceae. É uma espécie rústica, com tolerância a pragas e doenças 

e adaptada a uma ampla faixa de condições edafoclimáticas tropicais, de baixas 

altitudes e temperaturas elevadas (FERRÃO et al., 2000).  

As lavouras de café conilon no estado do Espírito Santo estão localizadas 

principalmente em propriedades rurais pequenas e de base familiar, com 

predomínio de lavouras em monocultivo, com uso de adubação mineral, 

agrotóxicos e alto uso de irrigação no norte do ES, e baixo uso de irrigação na 

região sul (SENNA et al., 2020).  

Segundo Lopes et al. (2014), a ausência de práticas conservacionistas de 

solo em lavouras cafeeiras possibilita o seu empobrecimento, por meio das 

perdas por lixiviação, por exemplo, e contribui com a má nutrição das plantas, o 

que aumenta a susceptibilidade às pragas e doenças, promovendo 

desequilíbrios ecológicos.  

Dentre as práticas agroecológicas com o potencial de aliar conservação e 

produtividade nas lavouras de café conilon, destacam-se o manejo orgânico e os 

consórcios agroflorestais com espécies frutíferas e madeireiras, principalmente 

para os pequenos produtores (VANDERMEER; PERFECTO, 2007) (Figura 7). 

No Espírito Santo, o cultivo do café conilon com árvores ainda possui um 

número pequeno de adeptos; mas há produtores em número crescente que 

produzem café conilon com árvores. Em levantamento recente, Sales e Araújo 

(2005) verificaram a existência de 27 lavouras consorciadas, em 10 diferentes 

municípios, totalizando cerca de 115 ha (Tabela 1). 

Na área desses consórcios mostrados no estudo de Damatta et al. (2007), 

viu-se que a maioria se dá no norte do estado e com espécies como cedro 

australiano, teca e seringueiras (arbóreas), além de frutíferas como cajueiro, 
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coqueiro e mamoeiro se destacando (Figura 8). 

 

  

Figura 7. Café conilon em manejo orgânico, Muqui, sul do ES. Fonte: Acervo 

Igor Borges Peron (2022). 

 

 

 

Tabela 1. Levantamento das áreas de café conilon consorciado com árvores no 

Estado do Espírito Santo 

 
Nome 

comum 

Nome 

científico 

Espaçamento1 

(m) 

Municípios Área total (ha) 

/ (nº de 

propriedades) 

Cajueiro Anacardium 

occidentale 

10x12 Vila Pavão 5,0 - (1) 

Coqueiro Cocos 

nucifera 

9x8 São Gabriel da 

Palha 

4,5 - (1) 

Cedro 

Australiano 

Toona 

ciliate 

3 x 3 e 15 x 9m Jerônimo 

Monteiro e 

Sooretama 

31,0 - (2) 

Grevilha Grevillea 3x6 m e 

diversos 

Vila Pavão 0,2 - (1) 
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Ingá Inga sp. 9x6 e 11x10 m Iconha, São 

Domingos do 

Norte 

1,2 - (2) 

Nim Indiano Azadirachta 6x6m Vila Valério 1,0 - (1) 

Peroba Paratecoma 

peroba 

Diversos Alegre 1,5 - (1) 

Seringueira Hevea 

brasiliensis 

3x10 a 10x10m 

(FS) 18x4x3m 

(FD) 

Vila Valério, 

São Gabriel da 

Palha 

23,4 - (5) 

Teca Tectona 

grandis 

8x8m Sooretama 30,0 - (1) 

Urucum Bixa 

orellana 

6x3m São Gabriel da 

Palha 

4,0 - (1) 

Frutíferas, 

Madeiráveis e 

Seringueira 

- 2x2 a 12x10 m, 

e diversos 

São Gabriel da 

Palha, Nova 

Venécia, São 

Domingos do 

Norte, Rio 

Bananal 

13,8 - (11) 

Total - - - 115,6 - (27) 

Fonte: Damatta et al. (2007). 

 

 

Segundo Rodrigues (2009), o sombreamento do cafeeiro deve atingir 

cerca de 30 a 50% da cobertura da área plantada. O sombreamento não afeta 

somente a disponibilidade de luz ao longo da copa do cafeeiro, mas também 

melhora as condições microclimáticas via redução dos extremos de temperatura 

do ar e do solo, reduz a velocidade dos ventos, mantém a umidade relativa do 

ar e a disponibilidade hídrica do solo (BEER et al., 1998). 
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Figura 8. Consórcios de café conilon com algumas espécies florestais ou 

frutíferas: seringueira em fileira dupla (A); teca com um ano de idade (B); 

coqueiro (C); cedro australiano (D); mamoeiro e cedro australiano (E); 

implantação e consórcio formado (F). Fonte: Damatta et al. (2007). 

 

 

Pavan et al. (2018) observaram aumento da biomassa microbiana do solo 

com o sombreamento do abacateiro, enquanto houve redução em café cultivado 

a pleno sol: provavelmente, em função das condições ambientais 

proporcionadas pelo sombreamento e da qualidade do material orgânico 

adicionado ao longo do tempo, que favoreceu o desenvolvimento microbiano. 

Para implantação de um SAF com o plantio de espécies nativas frutíferas na 

lavoura de café é interessante optar por árvores com as seguintes características 

(SOUZA, 2018):  
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✔ Raízes profundas;  

✔ Família das leguminosas;  

✔ Plantas resistentes à poda;  

✔ Boa produção de biomassa; e  

✔ Reprodução sexuada de fácil controle. 

 

A proposta de cultivos arborizados, por meio do sombreamento 

moderado, visa atenuar os efeitos de condições climáticas extremas, além de 

proporcionar maior sustentabilidade aos sistemas (PEZZOPANE et al., 2005). 

Os cultivos consorciados aumentam a biodiversidade das lavouras. Essa 

biodiversidade torna o sistema mais vigoroso, reduzindo ou até mesmo 

dispensando o uso de agrotóxicos e fertilizantes sintéticos (BERTALOT et al., 

2004). Esse sistema de cultivo reduz a pressão de pragas e doenças (MOREIRA, 

2009) e promove o aumento de inimigos naturais das pragas do cafeeiro (LIMA 

et al., 2010). 

Os SAF podem ser considerados como sistemas de manejo que 

conservam as características do solo as mais próximas das condições naturais, 

havendo um melhor aproveitamento dos componentes do agroecossistema, no 

tempo e no espaço (NAIR, 1993). Segundo o mesmo autor, nos SAF com 

cafeeiro ocorrem interações ecológicas e econômicas entre as árvores e as 

outras culturas, que resultam em vantagens em relação aos sistemas em 

monoculturas.  

Nesses sistemas a matéria orgânica apresenta papel preponderante na 

agregação dos solos. Segundo Senna et al. (2020), os solos sob lavouras de 

café conilon consorciadas ou em SAF possuem melhor qualidade física e 

orgânica do que lavouras em monocultivo (pleno sol).  

Práticas agroecológicas de conservação do solo, tais como: cultivos 

consorciados, eliminação da capina, adoção de roçada, adubação orgânica, 

adubação verde, cobertura do solo, podas e desbastes nas culturas 

consorciadas, contribuem para o acúmulo de resíduos orgânicos, favorecendo 

maiores teores de matéria orgânica, sobretudo nas camadas mais superficiais 

do solo. As espécies utilizadas nos consórcios como cafeeiro conilon influenciam 

os atributos físicos do solo de forma distinta, sendo que sua escolha deve ser 
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ajustada às características do local e aos objetivos do produtor.  

A implantação dos SAF nas lavouras de café orgânico proporciona 

vantagens ao produtor. Segundo Dubois (1996), os custos de implantação e 

manutenção podem ser mantidos entre limites aceitáveis para o produtor. Os 

SAF podem aumentar a renda familiar, por terem diversas espécies produzindo 

produtos diferentes em épocas diferentes, diminuindo as oscilações de renda 

desses produtores.  

Outra vantagem que pode ser atribuída a esse sistema sombreado seria 

uma melhoria na qualidade de bebida desse café conilon, o que poderia elevar 

seu valor de mercado, entrando também na produção de cafés especiais, assim 

como o café arábica é altamente difundido. 

 

4. Espécies arbóreas 

A utilização do café em sistemas agroflorestais pode significar importante 

alternativa nas pequenas propriedades rurais. A utilização de espécies arbóreas 

em consórcios com a cultura do café é comumente adotada em vários países da 

América Central, Costa Rica, Equador, México, entre outros. No Brasil este 

cultivo de café em SAF ainda é incipiente, apesar de que o número de pessoas 

que buscam informações a respeito aumenta a cada dia, sendo que outras já 

estão fazendo utilização desse sistema em suas propriedades. 

O sombreamento conduzido, com a adoção de espécies para 

consorciamento e espaçamentos apropriados, pode proporcionar resultados 

satisfatórios quando comparado ao cultivo a pleno sol. Entre as vantagens do 

sombreamento estão: produção de internódios mais longos; redução do número 

de folhas, porém folhas com maior tamanho; obtenção de cafés com bebida mais 

suave (maturação mais lenta); aumento da capacidade produtiva do cafeeiro e 

redução da bienalidade de produção; menor incidência da seca de ponteiros e 

da cercosporiose; diminuição da desfolha; baixo ataque de bicho mineiro; 

atenuação das temperaturas máximas e mínimas do ambiente (menor incidência 

de escaldadura e geadas); renda adicional pelo aproveitamento da espécie 

arbórea e redução da infestação de plantas espontâneas na lavoura 

(FERNANDES, 1986; MATIELLO, 1995). 

A arborização com espécies para múltiplos usos que agregue valor à 

lavoura cafeeira se torna uma opção interessante à medida que pode minimizar 
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alterações climáticas, funcionar como quebra-ventos, abrigo para inimigos 

naturais de pragas e ainda representam uma opção de ganho para o produtor 

(SOUZA et al., 2020). 

De acordo com esses mesmos autores, a seleção de espécies florestais 

mais apropriadas para o consorciamento e as interações entre as culturas são 

de fundamental importância para o aperfeiçoamento dos benefícios advindos da 

utilização em sistemas agroflorestais, pois as condições climáticas e edáficas 

irão definir quais espécies são mais adequadas para aquele ambiente (Figuras 

9 e 10). 

 

 

Figura 9. Lavoura de café sombreado com Teca, Cedro, Acácia e Abacate. 

Fonte: Assessoria de Comunicação UFLA (2016). 

 

 

O cultivo de espécies arbóreas pode significar renda adicional ou uma 

poupança de valores, que em um momento de renovação da lavoura ou de um 

problema climático como granizo ou seca pode ser utilizado. Também, o 

mercado consumidor procura e paga ágios por produtos advindos de sistemas 

de produção mais equilibrados, com menor uso de defensivos e ambientalmente 

sustentáveis (SOUZA et al., 2020). 
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Figura 10. Cafeeiro com cedro australiano. Fonte: Caeté Florestal - PROCEDRO 

(2018). 

 

 

Portanto, a produção de cafés em SAF se encaixa perfeitamente na 

realidade dos agricultores familiares, pois além de melhorar a renda dessas 

famílias, por meio da produção de outros alimentos como frutas, verduras e 

legumes, no longo prazo é possível obter renda com o corte das espécies 

madeiráveis. Esse tipo de cultivo auxilia na soberania alimentar, melhora a 

qualidade de vida desses produtores e possibilita a menor dependência de 

insumos agrícolas. 

Cabem lembrar que cada região possui características intrínsecas, tais 

como relevo, solo, pluviosidade e biodiversidade, mostrando diferenças até 

mesmo dentro da mesma cidade, por exemplo. Os arranjos agroflorestais são 

aliados às necessidades e valores individuais de cada família, onde os SAF 

podem ser mais simples ou complexos, de acordo com a dinâmica de cada 

indivíduo, suas capacidades físicas, costumes e valores do mercado local onde 

esses se encontram estabelecidos.  

Os estudos devem conscientizar os pequenos agricultores a exercer um 

senso crítico sobre os mercados e a comercialização dos produtos gerados pelos 

SAF, pois de nada adianta plantar banana, café e limão, caso naquela região o 
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consumo desses produtos não faz parte do cotidiano das pessoas. Tais 

pesquisas podem tornar os SAF competitivos frente a alternativas de 

agropecuária e silvicultura convencionais.  

Mudanças na economia de subsistência nas regiões tropicais, para uma 

economia de mercado dos SAF, exigem estudo, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de tecnologias para esta modalidade de uso da terra. Deseja-

se que essas tecnologias sejam capazes de integrar ações antrópicas e 

ambientais, evitando tanto a degradação das terras como a exploração 

desordenada da floresta, podendo melhorar a renda dos pequenos produtores, 

o que pode resultar na diminuição do êxodo rural.  

Portanto, a potencialidade deste sistema de aliar aspectos ecológicos de 

ecossistemas naturais com a exploração agropecuária e florestal estimula a 

realização de mais estudos sobre os SAF. Mediante a grande aceitação e 

adotabilidade por parte dos agricultores em diversas regiões, é necessário um 

trabalho de difusão dos sistemas já definidos, com a participação dos produtores 

em todo o processo.  

 

5. Considerações finais 

No Brasil já existem SAF implantados e bem sucedidos, tanto em 

instituições de pesquisa como em área de produtor. No entanto, necessita-se 

avaliar parâmetros quantitativos e qualitativos das variáveis do meio biofísico dos 

SAF de interesse socioeconômicos já existentes no meio rural. 

Ainda que os SAF sejam preconizados como uma alternativa capaz de 

promover mudanças ambientais e sociais, principalmente em regiões tropicais 

úmidas, fatores socioeconômicos, culturais e políticos têm impedido a criação de 

um cenário suficientemente atrativo, para que os diferentes segmentos da 

sociedade adotem essa modalidade de uso da terra.  

Na área tecnológica, esta não adoção pelos pequenos agricultores está 

centrada, principalmente, na falta de informações de como manejar sistemas tão 

complexos e específicos para cada região. Todos esses fatores dificultam a 

generalização das conclusões das pesquisas e das recomendações 

extensionistas. Existe a necessidade de maior número de estudos sobre a 

autoecologia das espécies utilizadas.  

Como prática agroecológica que busca ser sustentável, os SAF tem 
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chamado a atenção nos últimos anos por apresentarem uma gama de aspectos 

vantajosos aos modelos convencionais. Entretanto, conforme se tem verificado, 

são muitos os fatores, bióticos, abióticos e sociais, que estão envolvidos dentro 

de um SAF. Muitas das interações possíveis de serem encontradas em um SAF 

ainda não foram estudadas. 

Existe a necessidade de desenvolver estudos sobre: a) os tipos existentes 

de SAF e quais seus componentes; b) a relação entre a diversidade e a 

estabilidade dos sistemas incluindo os vários parâmetros indicadores (por 

exemplo, rendimento líquido e ciclagem de nutrientes); e c) o conhecimento local 

sobre o estabelecimento, o manejo e o aproveitamento destes sistemas e de 

seus componentes.  

Na cafeicultura, é necessário nortear caminhos alternativos ao modelo 

convencional de produção. Deve haver um enfoque sistêmico que resgate a 

importância das árvores no sistema de produção, particularmente pela 

deposição de serapilheira e matéria orgânica ao solo, fundamentais para 

procedimentos de recuperação ambiental, bem como de redução dos custos de 

produção. 

É fundamental que se faça uma análise prévia das condições do local de 

implantação relacionadas ao clima, disponibilidade de água e qualidade do solo 

para o estabelecimento das culturas de interesse. A introdução de culturas para 

fins comerciais nas lavouras cafeeiras deve considerar o potencial de mercado 

da cultura de interesse, de forma a garantir o sucesso na comercialização dos 

produtos. 

Ações de incentivo aos SAF poderiam ajudar na sua divulgação e mesmo 

expansão da sua introdução em novas propriedades; porém, devem estar 

acompanhadas de estímulo à agregação de valor, por exemplo, o pagamento 

por serviços ambientais (PSA), que facilitaria a maior adesão a esse tipo de 

manejo.  

Os SAF favorecem uma agricultura mais sustentável, com retornos 

financeiros, paisagísticos e ecológicos, que podem trazer benefícios para além 

daqueles que implantam esse tipo de agricultura, podendo ser uma boa 

alternativa para quem quer viver do campo de uma forma mais integrada. 
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